
Joka era conhecida pelos projetos culturais na Vila de Ponta Negra, e por sua Tapiocaria da VóAções do Trapiá ajudam a transformar a vida de jovens locais através de uma vivência teatral
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A harmonia do bem estar
corporal com o mental
não é apenas o tema da

websérie “Bora Veranear” de
2024, mas é um objetivo de vida
que vale para todo o ano – e to-
da a vida. O 4º episódio da tem-
porada que vai ao ar nesta terça
(06), aborda algumas atividades

que  podem inspirar os especta-
dores e internautas a saírem do
sedentarismo, através de espor-
tes, danças, ioga, e outras dicas
práticas e saborosas. E tudo is-
so tendo Natal como cenário,
passando por algumas das mais
belas praias da capital, entre
Ponta Negra, Areia Preta e Mia-

mi, com direito a uma escala no
Parque da Cidade. 

O episódio começa muito
bem em Ponta Negra, com a
apresentadora Aline Monteiro
falando para o espectador sobre
uma forma diferente de exerci-
tar o corpo. A dica é a tradicio-
nal e ao mesmo tempo inovado-

ra ioga, uma prática milenar sur-
gida na Índia e disseminada ho-
je em todo o mundo, sendo cada
vez mais popular. “Pois é, utili-
zar a meditação e as posturas
afim de adiquirir mais consciên-
cia corporal e equilibrio entre
corpo e a mente é a base dessa te-
rapia”, declarou. 

OProjeto Trapiá Semente,  que
promove intervenção cultu-
ral e social na rotina de jovens

seridoenses, já iniciou as suas pri-
meiras ações do ano, que seguirão
até o dia 07 de fevereiro (quarta), nos
municípios de Jardim do Seridó, Te-
nente Laurentino Cruz, Florânia, São
João do Sabugi e Timbaúba dos Ba-
tistas. A ideia é transformar as vidas
desses estudantes através da arte. 

Nesta fase inicial, o projeto dá
início à primeira fase “Semear”,
com a realização de visitas técni-
cas às cidades para montagem dos
grupos de jovens, que serão des-
pertados para a vivência teatral.
Serão realizadas visitas técnicas
para consolidar parcerias com pre-
feituras e conselhos municipais de
apoio a crianças e adolescentes. 

Também serão entrevistados

A Vila de Ponta Negra per-
deu um de seus grandes
defensores e agitadores

culturais: João Batista de Lima,
mais conhecido como Joka Lima,
faleceu em decorrência de um as-
salto ocorrido na madrugada de
segunda (05), enquanto pescava
na chamada “prainha de Piran-
gi”, em Parnamirim. Joka reagiu
ao roubo, recebeu um tiro e não

resistiu. Ele tinha 61 anos, e além
das muitas atividades culturais
que promovia na vila, também
administrava a Tapiocaria da Vó,
um espaço que servia gastrono-
mia, arte e identidade há 12 anos. 

Nascido e criado na vila de
Ponta Negra, Joka era descen-
dente das primeiras famílias
ocupantes da área, e todas as suas
atividades consistiam em exaltar

e manter a cultura dessa região.
Os grupos folclóricos da vila fa-
ziam parte da sua vida. O pai de
Joka foi brincante do Rei de Con-
gos de Calçola. A mãe, é uma das
rendeiras mais articuladas des-
sa arte na região. Mais conheci-
da como Vó Maria, ela inspirou
a abertura da tapiocaria. 

Graças a diversos projetos que
tiveram participação de Joka, a vi-
la ajudou a formar mais de 120 no-
vas rendeiras, e resgatar grupos
folclóricos extintos há anos, como
o Coco de Roda, o Boi de Reis e o
Pastoril. A Secretaria de Cultura
de Natal emitiu nota de pesar pe-
lo ativista cultural, que “lutou pe-
la valorização e memória das ren-
deiras do território criativo da Vi-
la de Ponta Negra. Todos que fa-
zem a cultura do RN estão de lu-
to com a morte de Joka”.

Luto na vila 
e na cultura

Joka Lima, produtor e ativista cultural, morre 
assassinado ao reagir a um assalto em Pirangi 

Projeto  Trapiá Semente iniciou suas atividades
de  inclusão cultural para jovens  seridoenses 

EM NATAL Para falar sobre os funda-
mentos e vantagens da ioga, Ali-
ne bateu um papo com o terapeu-
ta Igor Smith, que falou sobre
os benefícios dessa prática para
o corpo e sus curiosidades. A
conversa também se estendeu
para outras atividades, como a
aromaterapia aliada à ioga, e
também a fitoterapia (uso de
plantas medicinais). Smith tam-
bém contou história sobre um
sorvete feito com produtos re-
gionais, que despertou memó-
rias afetivas na equipe. 

O movimento continua in-
tenso na próxima parada, o bu-
cólico Parque da Cidade, onde
Aline marcou uma conversa com
a advogada Rose, e lider do gru-
po Pedal Potiguar, que toda se-

mana incentiva pessoas a come-
çar na pratica esportiva. Rose
ressaltou que foi a primeira mu-
lher a liderar um grupo de pe-
dal em Natal – e hoje em dia há
dezenas deles espalhados pela
cidade, cada qual com seus ho-
rários e rotas. 

O próximo passo é a sempre
animada praia de Miami, e um
foco no esporte que se pratica
bastante por lá e promete ser
uma das manias do verão: o
beach tennis. O esporte é uma
variação do frescobol que foi que
foi incrementado na Itália e pas-
sou a aparecer nas praias brasi-
leiras em meados dos anos 90.
Hoje já existem mais de um mi-
lhão de praticantes espalhados
pelo mundo.

Novo episódio da websérie  “Bora Veranear” circula pela capital potiguar para mostrar as 
diversas atividades que podem ajudar a promover a harmonia entre o corpo e a mente 

Aline conversou com o terapeuta Igor Smith sobre a história e
os benefícios que a ioga proporciona a quem a pratica

Semeando 
arte no Seridó

educadores e educadoras sociais,
arte educadores e arte educadoras
dos municípios. Além disso, a or-
ganização do Projeto também pla-
neja conhecer e escolher o local
de realização de cada uma das ati-
vidades e iniciar o processo de se-
leção dos 15 jovens de cada cida-
de, que irão participar da monta-
gem dos espetáculos produzidos
nas fases seguintes do programa.

Segundo a produtora cultural
Tatiane Fernandes, o jovem que
participa do Trapiá Semente vi-
ve a oportunidade de abrir uma
janela para um novo mundo. “Os
seis meses de convivência com o
grupo provoca uma mudança de
perspectivas para a vida, e essa
mudança positiva acaba repercu-
tindo na sua convivência junto a
seus familiares e na comunida-
de como um todo”, disse. 
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